
 
 
 

Caríssimas irmãs e jovens em formação, 

mais uma vez este ano a Páscoa parece nos apanhar de surpresa. De fato, como 
família humana, sentimos que ainda estamos imersos no caminho da cruz predisposto 
pela pandemia, cheio de legiões de irmãos flagelados ou mortos pelo Covid, 
amargurados pela dor daqueles que choram a morte de seus entes queridos. Uma via 
sacra que, no entanto, tem em si sinais evidentes de ressurreição na luta tenaz e 
caridosa de médicos e profissionais da saúde, nos muitos “cireneus” que fazem o 
melhor para aliviar a cruz da dor, naqueles que o Espírito guiou para encontrar em 
tempo recorde uma vacina capaz de derrotar este mal diabólico... 

A nova brisa da Ressurreição penetra neste longo “inverno” o torna fértil de 
esperança; e o sopro do Vivente continua a alimentar o respiro do mundo.  

Por esta razão, com maravilha e gratidão renovada ressoe com alegria - em nós e 
ao nosso redor - a proclamação da Páscoa: “Cristo ressuscitou. Ele verdadeiramente 
ressuscitou!”. E, iluminados pela ressurreição, deixemo-nos “transformar pelo seu poder, 
para que através de nós, também no mundo, os sinais da morte possam dar lugar a 
sinais de vida” (Papa Francisco), realizando em nossos dias pequenos gestos que 
alimentam a esperança, compartilhando o sonho de vida de Deus e promovendo tudo 
o que o realiza. 

Caríssimas seja portanto uma “Páscoa de ressurreição todos os dias” (Pe. Alberione). 
A este augúrio que, juntamente com as irmãs do governo, desejo estender a suas 

famílias, colaboradores, cooperadores, amigos e benfeitores, uno do fundo do meu 
coração o meu e nosso “obrigada” a cada uma de vocês por sua proximidade afetuosa, 
orante e solidária. 

Com profundo afeto. 
 
 
 
 

e Irmãs do Governo geral 
 

 


